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			Como Superar adversidades através de atitudes

			Resista, Supere obstáculos e Agradeça!

		

	
		
			Este livro é dedicado a todas as pessoas do bem,
resilientes e que optam sempre pelo caminho da luz.
O caminho da superação sempre será o melhor. 
Siga em frente!

		

	
		
			“Não importa o que aconteça, continue a nadar” 

			(Walters, Graham; Procurando Nemo – 2003)

		

	
		
			
Agradecimentos

			A Deus por estar sempre comigo. 

			A minha esposa Fabiane e aos meus irmãos Julio, Mary e Ana por serem exemplos de resiliência e superação. 

			Sou grato especialmente a minha maninha Ana por ter lido com atenção cada um destes capítulos e ter carinhosamente sugerido acertos e correções. Agradeço ainda a cada um dos meus dez amigos “viradores” por haver gentilmente relatado suas melhores histórias de superação neste livro. Tenho absoluta certeza de que os depoimentos aqui contidos inspirarão os leitores a lidarem melhor com situações adversas.

		

	
		
			
Prefácio

			Tenho atuado como consultor de empresas e especialista em comportamento humano há 25 anos e nesse período presenciei milhares de gestores buscando caminhos para encontrar sentido em uma vida cada vez mais atribulada.

			A busca por resultados em tempo cada vez mais curto, o estabelecimento de metas mais agressivas, o avanço constante e frenético da tecnologia e o mundo sem fronteiras têm tornado o homem cada vez mais refém de seu trabalho. Não existem mais limites entre a casa e o escritório.

			Se antes o profissional brasileiro trabalhava cerca de 48 horas por semana, hoje gasta 54 horas ligado no trabalho. Os americanos chegam a dedicar 58 horas semanais para o escritório, o que só piora quando o cargo cresce. Segundo dados da International Stress Management Association (Isma), os profissionais em posições mais altas chegam a gastar 65 horas por semana do seu tempo no trabalho. Essa rotina vem contaminando não só a vida do profissional, mas a das companhias. O custo do estresse no Brasil é estimado em 3,5% do PIB nacional (cerca de 50 bilhões de dólares). Nos Estados Unidos, já ultrapassa 300 bilhões de dólares anuais e na União Européia, 325 bilhões de euros.

			Enfim, desenvolver habilidades, competências e atitudes corretas na busca desse equilíbrio é fundamental para uma vida saudável.

			Somos verdadeiros malabaristas enfrentando diariamente grandes desafios que se tornam mais simples quando observados com lupas e não binóculos.

			Cada escolha que fazemos na vida vem acompanhada de uma série de renúncias. Precisamos desenvolver um olhar maduro para colocar o foco na escolha e não na ansiedade provocada pelas “coisas, acontecimentos e pessoas” que vão ficando pelo caminho.

			O filósofo Sócrates já ensinava:

			“O segredo da mudança é focar toda a nossa energia 
não em lutar com o antigo, mas em construir o novo” 

			Não podemos mais vislumbrar grandes conquistas e efetivas transformações na humanidade enquanto estivermos adotando uma postura fragmentada do nosso ser. 

			Fica difícil imaginar uma pessoa bem-sucedida profissionalmente e totalmente fracassada em sua vida pessoal, social, espiritual e emocional. 

			Somos antes de tudo seres em evolução que buscam um sentido maior do que simplesmente a satisfação momentânea dos nossos desejos e ambições. 

			O Virador Profissional é um convite ao exercício da introspecção, onde confrontamos nossas ações e seus respectivos resultados.

			Carlos Prusch nos apresenta este “Ser humano malabarista” buscando integrar estas facetas em um único ser, integral e principalmente feliz.

			Aborda com linguagem simples e conteúdo consistente de alguém que viveu na pele cada momento desse livro. Essa coerência enriquece a obra convidando o leitor a uma reflexão profunda sobre os desafios do crescimento e da evolução humana.

			Assim como no filme Matrix, naquela cena marcante em que Morpheus (Deus dos sonhos na mitologia grega) dá a possibilidade a Neo de escolher entre tomar a pílula azul ou a vermelha: tomando a azul voltará à sua ilusória e superficial vida e optando pela vermelha, conhecerá a verdade que está por detrás do mundo que julga ser real, o virador profissional nos mostra que a batalha da vida é repleta de lições e podemos escolher entre a “trilha da escuridão” ou “o caminho da luz”.

			Essas pílulas também representam uma metáfora da condição humana: 

			O homem que se resigna de forma dogmática e aceita passivamente tudo o que existe à sua volta ou o homem que deseja libertar-se e conhecer a verdade absoluta das coisas e o acesso ao conhecimento?

			O que você escolhe?

			O Virador Profissional nos demonstra a importância de atitudes extraordinárias denominadas de “A Fórmula da Virada”. 

			Temos atitudes alicerçadas no medo, na insegurança, na instabilidade, ficamos na defensiva protegendo com unhas e dentes nossas posições e nossos cargos, estamos desenvolvendo uma miopia coletiva que nos obriga a olhar para fora e perdemos assim o contato com o princípio de “SATHYA”, conceito sânscrito que simboliza o nosso encontro com a nossa verdade. As pessoas estão observando somente os outros... Elas raramente se importam em observar a si mesmas. Falamos demais e escutamos muito pouco. São necessários apenas dois anos para que o ser humano aprenda a falar e toda uma vida para que ele aprenda a ficar em silêncio.

			Que o teu silêncio mergulhado nestas páginas te proporcione mais resiliência, mais paz de espírito e mais coragem para enfrentar aquele caminho sombrio que faz parte de toda mudança consistente. 

			Que a leitura provoque em você o desejo de olhar para dentro e assumir a responsabilidade por suas mudanças e suas escolhas, gerando uma vida mais rica e mais cheia de sentido.

			Que o caminho da luz proposto por Carlos Prusch faça parte da sua realidade pessoal e profissional, te proporcionando maestria na arte de equilibrar cada desafio.

			Esteja 100% focado no que você estiver realizando. Nosso potencial de transformação e de criação encontra-se somente no momento presente, mas comprometemos nossos resultados por ficarmos dispersos entre o passado (arrependimentos, culpas) e o futuro (preocupações, medos). Nossa mente divide-se entre memória e imaginação e nesse jogo ficamos perdidos e aprisionados em nossos pensamentos saudosos ou ficamos divagando e criando castelos no ar envoltos pela nebulosa imaginação que muitas vezes distorce a realidade no processo de comparação de padrões e crenças limitantes. 

			Aceite a diversidade humana e respeite as diferenças. É preciso que adotemos uma postura de respeitabilidade quanto às diferenças. Deixe o outro ser diferente de você. Cada encontro é sagrado e se estivermos abertos podemos aprender profundas e enriquecedoras lições com todas as pessoas que cruzam nosso caminho. 

			 Coloque significado na vida das pessoas. O nosso papel enquanto seres humanos e malabaristas não é o de somente oferecer o que temos de melhor (talentos e dons), mas também o de despertar em cada pessoa que cruza o nosso caminho aquilo que ela possui de melhor. 

			Que o Virador Profissional te faça ver esse ser humano repleto de possibilidades e ferramentas para equilibrar uma vida que vale a pena ser vivida.

			Boa leitura.

			Wilson Calé

			Psicoterapeuta, Palestrante e
Consultor de Empresas.

		

	
		
			
Introdução

			“Mesmo quando tudo parece desabar, cabe a mim decidir entre rir ou chorar, 
ir ou ficar, desistir ou lutar; porque descobri, no caminho incerto da vida, 
que o mais importante é o decidir” 
(Cora Carolina) 

			Caro leitor, 

			Para começar quero simplesmente agradecer-lhe o tempo despendido para a leitura do meu livro. 

			Grato! 

			No decorrer das próximas páginas vou lhe apresentar o Virador Profissional. Você vai conhecer tudo sobre o estilo de vida desse personagem que criei há muitos anos e mantive oculto até bem pouco tempo atrás. Através do perfil do Virador Profissional irei inspirá-lo a encarar e ultrapassar os desafios do dia a dia de uma maneira mais ponderada, prudente, assertiva e com clareza de propósito. Durante esta viagem, abordarei temas interessantes acerca do modo como devemos enfrentar os problemas na atualidade, sobre como resistir, lidar e reagir diante das adversidades, sobre as atitudes e posturas que você deve adotar para viver melhor mantendo equilíbrio em suas emoções e também a respeito dos preceitos e pensamentos de gratidão. 

			Embora esse assunto seja um pouco profundo, tomei o cuidado de conduzi-lo de uma forma leve, alegre e encorajadora. Fiz de tudo para ter certeza de que ao concluir a leitura desta obra, você assimile os objetivos propostos com facilidade e muita clareza. Minha intenção é transmitir experiências de vida, compartilhar conhecimentos e provocar reflexões acerca dos assuntos que serão abordados. 

			Somente você é capaz de contar os pormenores de sua própria história. Todos nós temos uma história única, cheia de minúcias e particularidades. Ao compartilhar sua mensagem detalhadamente e trocar experiências, você permite que seu interlocutor ou leitor compreenda de fato o que quer dizer ou o que está escrito nas entrelinhas de sua narrativa. Ao dividir seus conhecimentos você contribui com o universo oportunizando que outras pessoas se desenvolvam também. As lições e experiências de vida que acumulamos tornam-se mais úteis quando são compartilhadas. Acredito que uma das principais recompensas da vida é manter-se em paz consigo mesmo, olhar para trás e respirar com alivio quando você percebe que os maiores problemas que precisou enfrentar foram superados durante sua caminhada.

			De modo geral, percorremos uma vida cheia de surpresas, desafios e adversidades, porém afirmo, ainda assim, que a maior parte da vida é constituída de bons momentos. Mesmo com os obstáculos que às vezes nos impedem de avançar, acredito que somos privilegiados pela oportunidade de viver o enfrentamento. O ser humano costuma aumentar seus problemas, tornando-os maiores do que são de fato. Somos especialistas em dimensionar mal um problema. Mesmo durante as piores dificuldades que precisamos enfrentar existe um lado bom, aquele do aprendizado. São estes ensinamentos que permanecem guardados e certamente serão usados em algum momento importante no futuro. São nesses períodos mais complicados que nos fortalecemos e amadurecemos. A batalha da vida é repleta de lições e nas etapas difíceis, quando estamos passando por alguma dificuldade ou diante de um grande obstáculo é que precisamos atentar para nossas escolhas. São nesses momentos conturbados que basicamente só existem dois caminhos a seguir: 

			O primeiro é o caminho que costumo chamar de “trilha da escuridão”. É o caminho desaconselhável. Me nego a percorrer essa trilha e sinto arrepios só de pensar em passar por perto dela. É o caminho percorrido por aquele grupo de pessoas que desistem quando as coisas se complicam e permanecem paralisadas lamentando a fatalidade e a má sorte. É o caminho nebuloso e incerto daqueles que se entregam ao fracasso e alimentam sua frustração culpando o destino. 

			O outro caminho é o trajeto daqueles que encaram os problemas com maturidade. É um caminho nítido, aberto e iluminado. É o percurso daqueles que costumam manter a calma, analisam os fatos, compreendem o que deu errado, criam alternativas, levantam a cabeça e seguem em frente. As pessoas que escolhem esse caminho buscam novas oportunidades para tentar de novo. Chamo este itinerário de “O caminho da luz”. É o caminho percorrido pelo grupo dos resilientes. Esse grupo de pessoas, sem dúvidas, é o melhor e mais preparado.

			Tenho um amigo que, quando está passando por momentos difíceis, costuma dizer: “isso é apenas um recuo estratégico”. Um bom exemplo, não é? Jamais o caminho das trevas.

			A partir de agora desconsidere qualquer questão ou afinidade política, partidária ou ideológica. Peço também que desapegue de sua escolha religiosa. Leve em conta somente a força de sua FÉ. Lembre-se que fomos criados para o AMOR, segundo Deus, à sua imagem e semelhança e, apenas este motivo deveria ser suficiente para seguirmos adiante. Acredite, com fé é sempre mais fácil dar a volta por cima. Valorize-se, não se culpe. Geralmente tudo se resolve no tempo adequado. O meu falecido pai costumava dizer que “para toda a problemática existe uma solucionática”. Ele tinha o hábito de complementar essa fala dizendo outro ditado: “O que não tem solução, solucionado está”. Meu velho pai possuía um repertório com muitos ditados. A maioria deles faz todo o sentido. 

			Aprendi com a própria vida que não devemos levá-la tão a sério, portanto, domine seus medos e inseguranças. Enquanto a vida segue e você possuir o corpo, a mente e o espirito saudável, vão surgir um “mar” de novas oportunidades, e tenha certeza, sempre aparecerão boas possibilidades de vitórias. Sorria! Quando as coisas ficam embaçadas para o meu lado costumo aumentar a dose do meu principal exercício diário: Rir. Verdade! Começo a rir sozinho. Surpreendo-me rindo em meu intimo e acho engraçado até minhas desgraças. Pratique sorrir. Preste atenção nessa boa sensação!

			Nesta fase da minha vida finalmente posso sentir que cresci. Amadureci diante de todas as nuances já vivenciadas e percebi que estou pronto para superar mais este desafio. Estou estimulado a redigir sobre minhas convicções, encorajado e completamente sem medo de ser feliz. Só agora me sinto preparado e seguro. Inclusive, tudo ficou mais claro em relação ao meu propósito de vida. Resolvi escrever este livro com as seguintes finalidades: 

			Convidar você a tornar-se um Virador Profissional. Quero lhe mostrar como é possível viver melhor daqui para frente adotando algumas atitudes bem simples, mas que por mais que pareçam óbvias, muitas vezes são ignoradas por longos anos e acabamos perdendo ótimas oportunidades de praticá-las em nossa rotina, simplesmente por falta de hábito. 

			Este livro tem o objetivo de Convidar você a tornar-se um Virador Profissional. Reforço! Vou convencê-lo da importância de seguir os passos do meu personagem “Virador” para que você seja mais feliz mantendo o foco no momento presente sem deixar de alimentar seus sonhos. Vou lhe apresentar três pilares essenciais de vida que fragmentados em dez poderosas ferramentas comportamentais, irão lhe equipar perfeitamente para vencer desafios, lidar melhor com adversidades e/ou ultrapassar limites. Esses comportamentos irão tornar sua jornada mais aprazível no universo. São dois os grupos de atitudes que surgiram através das minhas pesquisas. Reuni maneiras de agir e de se portar que agrupadas realmente funcionam e produzem benefícios comprovados por psicólogos, filósofos e especialistas do conhecimento e do comportamento humano. Além disso, me sinto apto a falar ou escrever sobre esse assunto de forma empírica, devido às minhas próprias experiências de vida, uma métrica pessoal desenvolvida a partir de pesquisas e estudos relacionados à psicologia positiva e à da aprendizagem, bem como, lições aprendidas através de diversos relatos reais de histórias de superação. 

			Por fim e, muito importante, quero que você se torne um Virador Profissional, pois tenho certeza absoluta que a partir dessa mudança será mais fácil colocar em equilíbrio os malabares da sua vida. Ser um “Virador” além de todos os conceitos que abordarei, acima de tudo, é desenvolver-se e tornar-se gradativamente um ser humano melhor. Um otimista convicto de que toda a adversidade é passível de superação com bom senso e reflexão. O “virador” mantém-se equilibrado com os pés no chão sendo otimista e realista diante de qualquer inconveniente. 

			Os principais objetivos desta obra são incentivá-lo a seguir em frente e prepará-lo para lidar melhor com as adversidades da vida através da “Fórmula da Virada”. 

			Lembro que desde criança, ainda bem pequenino, aprendi as primeiras lições sobre resiliência, superação, fé e esperança. Um dia após completar nove anos de idade, fui surpreendido pelo falecimento da minha mãe. Eu ainda não sabia nada sobre a morte. Aquela foi seguramente, minha primeira perda significativa e uma situação complicada considerando o período de infância. Precisei reunir forças para enfrentar tudo aquilo e, somente bem mais tarde, é que pude compreender melhor o contexto em que estão inseridos nossos sentimentos de esperança. 

			Logo após minha mãe ter falecido, aconteceram muitas coisas. Meu Pai não conseguiu segurar a onda e houve muitas consequências. Todos os irmãos foram morar na casa de familiares, exceto o meu irmão mais velho, que mesmo ainda muito jovem, foi se “virar” sozinho do jeito que pode. Contudo, de alguma maneira as coisas foram se encaminhando. Acabei concluindo minha infância tendo morado cerca de um ano na casa de cada uma de minhas tias e mais tarde também na casa do meu irmão. Aproveito para agradecer-lhes a acolhida do fundo do coração. As minhas tias, Maria (in memorian), Josepha e Geni e, suas respectivas famílias, foram muito especiais naquela época. Foi um período de aprendizado. Sempre vi o meu passado como um triunfo. Venci aquela fase e nunca me senti vítima do destino.

			Aos 17 anos, alcei voos mais altos e resolvi ir morar sozinho. Para começar, encarei um apartamento cujo valor mensal do aluguel representava 60% da minha renda. Não foi nada fácil. Na época eu trabalhava como auxiliar contábil na Federação das Cooperativas de Trigo e Soja do Rio Grande do Sul. Naquela ocasião tive certeza que além de precisar arregaçar as mangas e ir à luta, precisava sim de uma boa dose de esperança. 

			No final da história tudo deu certo. Quando reflito brevemente sobre o passado chegando até o presente, percebo que os resultados estão bem acima do esperado. Vale o ditado: 

			“O resultado saiu melhor que a encomenda...”

			A palavra esperança soa familiar para todos os brasileiros, não é mesmo? Somos um povo alegre e cheio de sonhos. Eu sonho com um futuro melhor para os meus filhos, com uma vida mais justa e tranquila, sonho com um país com menos corrupção, e enfim, tenho esperança de que um dia a paz no mundo faça todo o sentido. Tenho certeza de que quando falamos de uma maneira generalizada nesse assunto, provavelmente seus sonhos devam ser similares aos meus. Espero ainda ver o fim de tantas impunidades e que possamos estar realmente rodeados de bons cidadãos. Será que vou conseguir ver isso tudo acontecer? Talvez sim, talvez não. E em outra dimensão, será que vou reencontrar minha falecida mãe? Creio que sim. Jamais vou perder a esperança. A propósito, como eu poderia perder a fé quando me comparo ao escritor Nick Vujicic, em “Uma vida sem limites”, e me sinto um privilegiado? Ele que mesmo sem os braços e pernas superou suas dificuldades e possui uma vida digna e abundante em felicidade, que direito tenho eu em reclamar da vida? Ao contrário, só tenho a agradecer. 

			“A esperança aparece mesmo nos piores momentos, para nos dar provas da presença de Deus. Continue olhando para a frente, ouse desejar uma vida melhor e busque realizar seus sonhos com toda a sua força” 
(Nick Vujicic)

			Não tenho todas as respostas, contudo optei por seguir um caminho em alta frequência, o caminho da luz, desenvolvendo virtudes e apreendendo a elevar meus pensamentos. Adotei um estilo de vida onde o Apreço, à Resiliência e a Gratidão tem me ajudado muito, fazendo sentir-me melhor, integrado, inteiro e em equilíbrio. Decidi então compartilhar com você este estilo “virador” de ser. Tornar-se um especialista em superação é simples, não é um bicho de sete cabeças. Espero que você se torne verdadeiramente um Virador Profissional ou, no mínimo, através da minha mensagem, que você possa aperfeiçoar o seu estilo já “virador”. Desejo ainda que você leve adiante essa mensagem.

		

	
		
			
PARTE 1

		

	
		
			
SEJA UM VIRADOR PROFISSIONAL! 
UM ESPECIALISTA EM SUPERAÇÃO

		

	
		
			
DE ONDE SURGIU ESSA HISTÓRIA?

			 “Aquele que não consegue compartilhar 
seus próprios hábitos deveria abandoná-los” 
(Stephen King) 

			Antes de tudo gostaria de compartilhar com você que a ideia deste livro se originou do desafio de encontrar uma resposta para a seguinte indagação:

			O que realmente nos faz superar obstáculos e nos incentiva a seguir em frente?

			Vá pensando com calma. Não há necessidade de uma resposta imediata. 

			Há alguns anos, quando eu era bem jovem, escutei meu irmão mais velho fazer o seguinte comentário a respeito de um amigo: 

			“Aquele cara é um virador! Sempre 
dá um jeito de dar a volta por cima, blá, blá...”

			Aquela foi a primeira vez que escutei a palavra “virador” e comecei a entender seu significado. Na verdade, simplesmente associei o tom de admiração daquele comentário ao sucesso da pessoa com “qualidade de virador”.

			Durante esses anos todos escutei pouquíssimas pessoas citarem especificamente a palavra “virador” associada aqueles predicados. O que geralmente escuto com certa frequência são outras variações do verbo “virar”, expressões bem mais comuns usadas na língua portuguesa como, por exemplo, “te vira” ou “vai ter que se virar”. Há uns anos atrás tive uma mentora chamada Flávia Ramos que atuava como gerente nacional de vendas em uma grande empresa. Trabalhávamos juntos naquele período e ela sempre me fazia uma pergunta sobre os representantes comerciais recém-chegados na empresa: 

			– Este representante “virou”? Ou: Será que fulano de tal vai “virar”? 

			Para ela “virar” era o mesmo que “dar certo”. Logo, entre outras coisas, o meu personagem “virador” também é aquele que está incumbido de fazer algo dar certo ou simplesmente de agir, fazer alguma coisa acontecer. Quando você estiver lendo adiante o texto “O conceito: Virador Profissional”, ficarão mais claras as variações do verbo e principalmente o termo “se vira”.

			Os anos foram passando e descobri que a dimensão do meu “virador” era bem maior do que imaginava. Conforme fui construindo minha carreira e trajetória profissional constatei que muitas das minhas ações se traduziam no meu estilo “virador” de ser. 

			Nos meus primeiros 10 anos de trabalho, entre os meus 14 e 24 anos de idade, aconteceram muitas coisas. Só para ter uma ideia do que foram esses 10 anos, meu primeiro emprego com carteira de trabalho assinada foi como promotor de vendas numa grande indústria em Porto Alegre. Depois estive por duas vezes morando no norte do país e lá trabalhei respectivamente com agricultura e fast food. Retornando ao Rio Grande do Sul tive entre algumas experiências, uma na área contábil enquanto cursava o 2ºgrau técnico e, em seguida, uma na área comercial como vendedor autônomo de calçados atuando em todo o Estado. Por fim comecei a trabalhar numa grande transportadora multinacional e dois anos mais tarde ao completar 24 anos de idade cheguei a gerência comercial dessa empresa. 

			Contei resumidamente este período apenas para compartilhar o quanto me “virei” até poder iniciar a faculdade aos 24 e, a partir disso, começar a me “virar” valendo. 

			Servindo de exemplo, essa minha breve história ilustra as sucessivas mudanças e façanhas as quais nos submetemos ao longo de nossas vidas. Imagino o quanto você também precisou se “virar” em sua jornada até aqui. 

			“Sirvam nossas façanhas de modelo a toda terra...”
 (Hino do Rio Grande do Sul)

			Foi a partir daí que tudo começou: Criei um personagem fictício chamado “virador”. No início o virador era para ser apenas um menino do bem, alegre e persistente, porém, logo ampliei seus atributos. A intenção era idealizar um perfil imitável que me fortalecesse durante os momentos turbulentos e experiências difíceis a serem enfrentados. Ao longo dos anos dei vida ao personagem virador como se fosse meu mentor imaginário que se desenvolveria ao natural até tornar-se um profissional das técnicas de superação. O personagem “virador profissional” foi cada vez mais lapidado ajudando na minha maturidade, trajetória profissional e experiência de vida. 

			Assim surgiu a ideia de escrever sobre o “virador” e registrar os conceitos e histórias apresentados ao longo desse livro.

			Mas quem é, objetivamente, esse virador profissional? 

			O virador profissional é um ESPECIALISTA EM SUPERAÇÃO. 

			O virador profissional é uma pessoa equilibrada que à medida que se desenvolve eleva seus pensamentos ao praticar atitudes e comportamentos diferenciados no seu dia a dia. O virador profissional lança mão de atitudes de superação capazes de ultrapassar os seus próprios limites como, por exemplo, focar nas forças e oportunidades sempre com positividade e nunca desmoronar por pequenos defeitos, insucessos, frustrações ou fraquezas.

			Essa postura permite alcançar bons resultados como: contemplar melhor o tempo presente, administrar com mais clareza os “malabares da vida” e acreditar especialmente que superar algo é simplesmente não desistir, não parar de tentar. Um especialista em superação jamais desiste, ao contrário, encara suas limitações como obstáculos a serem ultrapassados e nunca como barreiras impeditivas de seguir adiante. Cedo ou tarde a soma de pequenas ações é capaz de vencer desafios gigantescos.

			Mais adiante detalharei o que diz respeito aos “malabares da vida” e também contarei como tornar o “virador” um especialista em superação. Conheceremos a “FÓRMULA DA VIRADA” que em sua essência é um conjunto de atitudes para alcançar uma vida mais equilibrada, com menos preocupações e ansiedades e mais certezas, aproveitar muito mais o tempo presente e ter convicção e discernimento de que todos os desafios podem ser superados. Acredite, qualquer desafio pode ser superado se você aprender corretamente a buscar forças em si mesmo. Se você sonha em vencer uma maratona existe uma boa possibilidade de atingir seu objetivo, contudo, precisará em primeiro lugar treinar assiduamente para tornar-se um atleta. Logo, somente após “virar” um atleta você deverá focar em vencer a maratona. Concorda? Acredito em milagres, mas também tenho certeza que você precisa merecê-los.

			Compartilhar histórias de superação é como incentivar outras pessoas a seguirem em frente. No intuito de manter os assuntos bem alinhados e de trazer exemplos reais de vida sobre os temas apresentados ao longo da leitura, contarei algumas das minhas histórias pessoais. São histórias verídicas que divertem e conectam os temas propostos com minha trajetória de vida pessoal. Algumas dessas histórias foram tensas na época, contudo, com o passar do tempo tornaram-se engraçadas, educativas e boas de compartilhar. Ainda jovem percebi que por trás de todos os acontecimentos na minha vida, mesmo os mais tristes, desafiadores ou inusitados, havia um significado na grande maioria das vezes. O tempo tem sido um grande aliado e o sol brilha invariavelmente após um ciclo de tempestades. Todos nós temos uma grande força em nosso interior para superar os desafios mais complexos ou desprezíveis que a vida nos apresenta, mesmo quando aparentemente não restam alternativas. Lendo esse livro terá oportunidade a cada capítulo de conhecer muitas outras histórias reais de superação, outros relatos verídicos de pessoas especiais, “viradores reais” convidados para dar mais luz, vida e realidade a essa obra.

			“As coisas ruins de se viver são as boas de se contar” 
(Ariano Suassuna)

		

	
		
			
Mestre em boa adaptação 
Depoimento Carlos Prusch 

			[image: ]

			Desde criança tenho tido diversas experiências de vida que exigiram superação, resiliência e gratidão. Em alguns momentos passei por maus bocados e realmente estive em apuros, porém, quando olho para trás vejo que sempre tive força de vontade e fé suficiente para levantar a cabeça e dar a volta por cima. Sinto-me orgulhoso e satisfeito com o desfecho da maioria dos acontecimentos em minha jornada. 

			Entre minhas histórias existe uma bem marcante. Trata-se de um tema muito importante: Educação escolar. 

			Tenho a honra de dizer que aos 15 anos de idade conclui o meu primeiro curso “MBA”. Isso mesmo! Me tornei “Mestre em boa adaptação” enquanto cursava o ensino fundamental. Passei a usar essa sigla fazendo uma paródia aos cursos de especialização para formação de executivos chamados de “Master in Business Administration” apenas para dar um toque descontraído a esta história sobre como ultrapassar obstáculos. 

			Foi um período bastante conturbado: Estudei em diferentes escolas, na sua grande maioria públicas, fiz centenas de amigos que sumiram em pouco tempo e embora precisasse mudar de escola todos os anos, nunca repeti um ano letivo, o que considerava o mais importante de tudo. Uma das minhas principais metas era passar de ano. No meio de toda aquela celeuma sob hipótese alguma me permitia repetir o ano. 

			Explico: comecei a estudar com 7 anos e naquela época para concluir o 1º grau era necessário estudar da 1ª a 8ª série. Até aqui tudo bem, certamente se você faz parte da geração “X” também passou por isto. Nos últimos anos este modelo sofreu alterações: O 1º grau passou a ser chamado de ensino fundamental e atualmente são necessários 9 anos para sua conclusão.

			A partir da palestra “Virador Profissional – O Caminho da Superação” que comecei a compartilhar essa minha experiência. Nas minhas apresentações um dos slides continha a seguinte pergunta:

			Como estudar em 9 escolas em apenas 8 anos sem nunca ser reprovado? 

			Antes mesmo de responder algumas pessoas rebatiam com outra pergunta: Mas como assim Prusch? Como 9 escolas em 8 anos? Se considerar uma escola por ano, a conta não vai fechar.

			De fato, realizei essa proeza e, por incrível que pareça, além de ter trocado de escola todos os anos durante o 1º grau, em um mesmo ano ainda precisei trocar de escola duas vezes.

			Normalmente o pessoal entende a explicação perfeitamente, porém ainda observo alguns olhares curiosos ávidos por mais informações. A partir disso informo que estudei em tantas escolas porque minha mãe infelizmente faleceu ainda durante minha infância e desde então morei em várias casas diferentes: na casa de diversas tias e também em outras cidades.

			De modo geral considero prejudicial trocar muitas vezes de escola, ainda mais no meu caso com o excesso de mudanças. Digo isso por experiência própria, pois alguns anos depois quando ingressei na faculdade enfrentei muitas dificuldades, principalmente no início do curso. Precisei enfrentar essas dificuldades por haver tido uma base de ensino muito desordenada durante o 1º grau. Mas essa fase da graduação já é outra história, por sinal bem mais fácil de suplantar.

			Estudar em várias escolas me propiciou muitas experiências complicadas e até mesmo choques culturais como, por exemplo, quando estudei em uma escola no RS e no ano seguinte em outra escola no interior do estado do Pará, no Norte do país. Lembro que a cada nova transferência sempre havia prós e contras. O lado bom ocorria quando eu partia de uma escola mais forte para outra com ensino mais fraco. Nessas ocasiões era considerado um grande sábio por saber matérias que ainda não haviam sido ensinadas naquela nova escola mais “fraca”. Mas o oposto também era verdadeiro e nessas horas realmente precisava estudar muito e pedir ajuda a professores e colegas para conseguir acompanhar a turma mais adiantada e melhor preparada na nova escola mais “forte”.

			Resumindo: os anos foram passando e cheguei a reta final do 1º grau. A 8ª série foi o marco daquela longa jornada. Finalmente conclui os oito anos em 9 escolas. Avancei e não parei mais. Veio o 2º grau, a universidade, a pós-graduação, o curso de extensão, etc. Estudar é bom e necessário, no entanto, todas as vezes que relembro daquela pergunta do slide sobre a correria do 1º grau chego sempre à mesma resposta:

			Para conseguir estudar em 9 escolas em apenas 8 anos e não ser reprovado uma única vez são necessárias paciência, dedicação e, acima de tudo, capacidade de adaptação. Você precisa desenvolver uma capacidade continua de adaptação para sobreviver às mudanças. As mudanças fazem você reavaliar sua maneira de pensar, agir, se comunicar e se relacionar. Essa percepção ensejará uma postura muito mais justa de compreensão, respeito às diferenças, bom senso e flexibilidade, atitudes indispensáveis para o sucesso nas relações humanas. 

			Reconheço o quanto fui privilegiado por vivenciar aqueles oito anos com garra e coragem e superar todos os desafios com muita adaptabilidade. 

			Serei eternamente grato aos queridos familiares e amigos que me acompanharam e foram tão carinhosos e acolhedores naquele período.
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			Ainda sobre o tema, a frase atribuída a Charles Darwin dizendo que “Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que melhor se adapta às mudanças” foi, na verdade proferida por Leon C. Megginson, professor da Louisiana State University, num discurso em 1963 onde apresentava sua interpretação da ideia central de “A origem das espécies” de Charles Darwin.

			“Pouco conhecimento faz com que as pessoas se sintam orgulhosas; 
Muito conhecimento, que se sintam humildes” 
(Leonardo Da Vinci)

		

	
		
			Bolinhos de chuva, o milagre da multiplicação 
Depoimento Carlos Prusch 
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			Imagine sua infância, você protegido no aconchego do seu lar em frente à lareira, num final de tarde de inverno, apreciando uma encantadora vista para um bosque repleto de árvores frutíferas. Continue imaginando a cena. Na sequência sua avó entra na sala e oferece uma bandeja cheia de bolinhos de chuva. Pense nos melhores bolinhos de chuva que já foram servidos. Aqueles feitos na hora pela sua própria avó: quentinhos, saborosos, macios e completamente revestidos com uma camada generosa de açúcar e canela. Durante os próximos trinta minutos você degusta os bolinhos, bebe chá numa elegante xícara de porcelana e conversa afetuosamente com sua avó. Sensacional, não é mesmo? 

			Considerando que tenha se imaginado nessa ficção, contarei a seguir a história real. Antes gostaria de fazer a seguinte pergunta:

			Você saberia dizer quais são os ingredientes necessários para fazer bolinhos de chuva? 

			Não se preocupe se não está muito familiarizado com o ambiente culinário. Apenas pare um minutinho para pensar ou arriscar um chute sobre quais seriam os principais ingredientes. Em seguida vou lhe ajudar.

			Vamos lá então. Voltando aos tempos de criança, em uma receita padrão para fazer bolinhos fritos, os “bolinhos de chuva”, são necessários cerca de sete ou no máximo oito ingredientes. Vejamos:

			Ingredientes:

			Farinha de trigo;

			Açucar;

			Leite;

			Fermento;

			Ovos;

			Canela em pó;

			Óleo vegetal

			Modo de fazer:

			Misture todos os ingredientes até obter uma massa cremosa e homogênea; 

			Deixe aquecer uma panela com bastante óleo para que os bolinhos possam boiar;

			Quando o óleo estiver bem quente (180º C), com uma colher, comece a colocar pequenas quantidades de massa, e frite até que dourem por inteiro;

			Coloque os bolinhos sobre papel absorvente e depois passe-os no açúcar com canela;

			Bem, de fato preparar bolinhos de chuva não requer tanta habilidade. Concorda? O problema começa quando faltam alguns ingredientes.

			Lembro bem que em determinado período da minha infância precisei fazer e comer diariamente meus próprios bolinhos de chuva. Recordo inclusive de ter desenvolvido algumas técnicas e usado de muita criatividade para preparar os bolinhos e driblar a fome todas as tardes. Aliás, sempre gostei muito de bolinhos e a forma encontrada para não enjoar de tanto comê-los, foi fazer variações na receita. Improvisar por falta de ingredientes foi uma saída criativa e necessária para manter a dieta à base de bolinhos. 

			A história a seguir aconteceu em uma cidade chamada Altamira no Estado do Pará. Morei lá por cerca de seis meses quando tinha 12 anos de idade. Altamira é uma cidade pequena localizada a cerca de 900 Km de distância da capital, Belém. Nesta fase, meu irmão mais velho já estava morando cerca de um ano na cidade e tentava agora reunir a família novamente. Morávamos eu, meu pai, meu irmão e minha irmã mais velha em uma casa simples na margem do rio Xingú. Nessa ocasião apenas minha outra irmã permaneceu no Rio Grande do Sul. 

			Não havia conforto e muito menos lareira naquela casa, pelo contrário, o clima inóspito é uma característica daquela região com cerca de 30 graus diários de calor intenso, o ano inteiro. A casinha era alugada e o orçamento bem apertado, pois naquele momento somente meu irmão estava empregado e fazia “malabarismo” para bancar todas as demais despesas além do aluguel. 

			Eu realmente sentia muita fome e, no intuito de ajudar, aprendi e mantive a ideia de sempre fazer bolinhos. Acredito que durante meses tenha feito bolinhos todas as tardes. Preferia fazer bolinhos a ter de esperar meu irmão chegar com pães à noitinha. Aliás, outra pergunta:

			Você conhece aquela idade em que a criança come muito e, além disso, tudo o que vê pela frente? A idade do início da pré-adolescência? Sim, era justamente a minha idade. Uma criança nessa fase, sozinha em casa, basicamente só faz duas coisas: assistir televisão e comer. Além disso, não existia Play station na década de oitenta e possuir um “Atari” ou “Nintendo” era só para privilegiados. Como vídeo-games eram sonhos muito distantes da minha realidade, resolvi concentrar toda minha energia na tarefa de aprimorar os bolinhos para inibir a fome naquelas longas tardes de solidão. Ah! Não me pergunte por que eu ficava sozinho na grande maioria das tardes pois não faço a menor ideia por onde meu pai andava todos os dias. 

			O maior problema na hora de fazer os bolinhos era a falta de ingredientes e funcionava mais ou menos assim: 

			Todas as vezes que me preparava e vasculhava o único armário aéreo da cozinha em busca dos ingredientes era uma verdadeira decepção. Quando tinha farinha de trigo e açúcar faltava fermento ou canela e não tinha leite, quando tinha fermento, farinha de trigo e leite, não havia ovos nem açúcar. Sempre faltavam alguns ingredientes, sem exceção. Até raramente, quando havia quase tudo o que era necessário, faltava um ingrediente muito importante como, por exemplo, o azeite. Ficava furioso quando percebia que o azeite havia terminado ou não tinha a quantidade suficiente para fritar os bolinhos. Mesmo assim nunca deixava de fazer os bolinhos. Todos os dias havia um novo desafio. Às vezes saiam bolinhos realmente estranhos. A única coisa que não mudava era a fome e o desejo de comer. Como meta os bolinhos sempre saiam, de qualquer maneira. A criatividade era a alma do negócio, pois quando faltava açúcar, por exemplo, mas havia achocolatado Nescau, mel ou leite condensado, lá estava a oportunidade de testar novas variações da receita. Quando não havia leite a água assumia a tarefa de dar o ponto à massa. Quando faltava fermento os bolinhos ficavam tão abatumados que tomavam o formato de bolachas. Quando não havia azeite os bolinhos eram assados. Recordo de que uma única vez quase fui impedido de finalizar os bolinhos. O botijão de gás, mesmo deitado no piso ao lado do velho fogão, resolveu negar sua contribuição. Nem mesmo esse fato impediu a empreitada naquela tarde. Lembrei que meu pai possuía um botijão pequeno chamado de “liquinho” usado eventualmente em suas pescarias e acampamentos. Para minha felicidade o restinho de gás do tal “liquinho” foi suficiente para fazer uma única fritada de bolinhos. Mais uma refeição garantida. Vibrava de alegria e água na boca ao retirá-los daquela surrada frigideira preta de alumínio. Às vezes só percebia que os bolinhos tinham ficado ruins demais a noite, pelas caretas do meu pai e irmãos ao experimentá-los.

			Em síntese, atualmente percebo o quanto foi boa a minha experiência fazendo bolinhos de chuva. Mais uma ótima lição de vida, desta vez envolvendo criatividade e inovação. Muito distante de uma bela história de conto de fadas, semelhante ao cenário ideal projetado inicialmente no texto, ela tem como mensagem principal a certeza de que sempre será possível virar o jogo e neutralizar a crise quando o foco é mantido na solução e nunca no problema. Em momentos de dificuldade financeira você precisa manter a calma. Nada de pânico ou drama. Você deve agir, usar e abusar da imaginação. Vejo claramente que graças a minha engenhosidade foi possível vencer aquela fase complicada realizando o “milagre da multiplicação dos bolinhos de chuva”. 

			“Tornar o simples em complicado é fácil, 
tornar o complicado em simples é criatividade”
(Charles Mingus)

		

	
		
			
HAJA O QUE HOUVER, AJA! 

			“A vida é como andar de bicicleta. 
Para ter equilíbrio você tem que 
se manter em movimento” 
(Albert Einstein)

			Além das mensagens já citadas das duas histórias reais contadas anteriormente, outra boa dica presente em ambas é simplesmente o “agir”. Agir em todas as situações é outro princípio que adotei desde criança. Mas saiba que às vezes não fazer nada, não se precipitar diante de uma situação, é também uma atitude prudente como forma estratégica de agir. Portanto, haja o que houver, aja!

			Realmente comecei a me “VIRAR” muito cedo. Precisei me virar tão cedo e tão precocemente que comecei a me virar já na barriga da minha mãe: Estava numa posição errada no ventre dela, praticamente atravessado no útero ao invés da posição cefálica, de cabeça para baixo, que é a mais favorável. Portanto, para nascer “agi” me exercitando até “virar” para a posição adequada. Claro que a ajuda do obstetra foi fundamental nessa hora. Até para nascer tive que espernear. Só algumas horas mais tarde foi possível tomar o rumo certo e viabilizar o parto normal. 

			A vida é cheia de desafios. Estamos inseridos em um universo dependente de ações rápidas para produzir efeitos satisfatórios. Costumo comparar os desafios que os homens enfrentam com os da vida dos animais. Há uma enorme semelhança. Por exemplo, nas savanas africanas, onde a lei da selva vige, há necessidade permanente de ação dos animas. Como na parábola do Leão e da Zebra: 

			“Na África todas as manhãs a zebra acorda sabendo que deverá conseguir correr mais do que o leão se quiser se manter viva. Todas as manhãs o leão acorda sabendo que deverá correr mais que a zebra se não quiser morrer de fome”.

			Conclusão: Não faz diferença se você é a zebra ou o leão, quando o sol nascer você terá que correr.

			Quando penso sobre estes temas relacionados, a ação e os motivos para agir, logo vem a minha mente a palavra INICIATIVA. Iniciativa é o movimento daquele que é o primeiro a propor e/ou realizar alguma coisa. Corresponde a um traço de caráter que leva alguém a fazer algo ou tomar decisões por conta própria. Uma das coisas que muito valorizo nas pessoas é a iniciativa em seu comportamento. Sinto orgulho daquele jovem que, por exemplo, é rápido ao perceber a presença de um idoso ou de uma gestante em pé em um ônibus coletivo e decide prontamente ceder o seu lugar. Fico estimulado vendo uma criança levantar rapidamente de onde estiver sentada para juntar algo que caiu no chão das mãos de um colega ou de qualquer outra pessoa estranha. Acredito que os pais deviam dar muita atenção ao valor da INICIATIVA ao educarem seus filhos.

			Ainda sobre “agir” gosto muito de contar a experiência dos dois roedores que caíram em um balde de nata. Escutei esta pequena e brilhante história há muitos anos atrás no filme chamado “Prenda-me se for Capaz”, estrelado pelos atores Leonardo Di Caprio e Tom Hanks. Di Caprio, no trecho em que se vê obrigado a improvisar uma oração antes do jantar, conta a história de dois roedores que caíram em um balde de nata. Diante da adversidade o primeiro rato rapidamente desistiu e se afogou enquanto o segundo lutou tanto que ao se debater desesperadamente, esperneando sem parar, acabou transformando a nata em manteiga e apoiou-se nela para sair do balde.

		

	
		
			
O CONCEITO: VIRADOR PROFISSIONAL

			“Deu tudo errado? 
Nem pense em parar. Continue! 
Lembre-se, só existe um caminho” 
(Carlos Prusch)

			Se pesquisar sobre o significado da palavra “virador” certamente irá encontrar as seguintes respostas: A primeira corresponde ao sentido literal e genuíno da palavra que pode ser o de um cabo náutico usado para reboques ou um lastro móvel para alterar o curso de uma locomotiva. Nos dois casos o propósito é o mesmo, qual seja o de dar um novo rumo e alterar o destino desses meios de transporte e, consequentemente impactar seu futuro. O mesmo movimento acontece quando o virador profissional supera um desafio.

			As outras respostas para “virador” que se encaixam perfeitamente com a intenção da minha mensagem, significa um simples neologismo utilizado para definir pessoas que facilmente driblam e ultrapassam dificuldades e obstáculos. “Virador” também é um jargão popular utilizado para definir indivíduos com habilidades empreendedoras, aqueles que aproveitam oportunidades de negócios independentemente de sua instrução formal.

			“Ele sim é um virador! Se deu bem na vida. Começou vendendo rapaduras no semáforo”...

			Há ainda, o termo “turnaround” que é um phrasal verb da língua inglesa cuja tradução literal seria algo como “dar a volta” ou “virada”, aquilo que se deseja fazer para mudar situações de inércia ou estagnação.

			Enfim, quando se usa a expressão “se vira” em relação a um “virador” não significa girar em torno de si mesmo e tampouco tem a ver com essa lógica.

			A expressão “se vira” no sentido mais polido e subjetivo significa “esforçar-se”. Acontece quando alguém realmente necessita esforçar-se para superar uma determinada dificuldade ou obstáculo. Isso significa que você precisará “se virar” sozinho mesmo ou no máximo contar com a ajuda de Deus se sua fé estiver fortalecida. Definitivamente não poderá contar com ninguém. Você perceberá que de fato não tem a quem recorrer em determinada situação. Um exemplo clássico é aquele em que você pede: Por favor, me ajuda aqui com isso? E a outra pessoa responde: “Ah, se vira!”.

			O virador profissional que você conhecerá possui um perfil muito além dos traços empreendedores, de uma pessoa dinâmica ou de alguém que apenas sabe aproveitar bem as oportunidades. Em linhas gerais, você vai conhecer o “virador”, um especialista em SUPERAÇÃO integrado a um estilo de vida. 

			A melhor palavra que encontrei para definir “virador” em uma única expressão foi “MALABARISTA”. Essa palavra se encaixa perfeitamente ao meu personagem e dá a exata dimensão ao virador aqui promovido. O virador é um verdadeiro malabarista. Em “Malabares da Vida, parte I”, aprofundaremos este assunto.

			“Perdoem-me por ser prolixo, não tive tempo para ser breve” 
(Padre Antônio Vieira)

			Os viradores profissionais a quem atribuo as qualidades de “especialistas em superação” e “malabaristas” possuem o seguinte perfil:

			São pessoas do BEM, CAPAZES, GRATAS e que estão acostumadas a SUPERAR adversidades.

			Observe que quando digo pessoas do BEM, me refiro àquelas pessoas bem conceituadas, bem humoradas, bem dispostas, bem apresentadas, com autoestima equilibrada e que ficam sinceramente felizes com o sucesso dos outros. São pessoas positivas, idôneas e que, além da qualidade de boa reputação, possuem um conjunto de atributos considerados do bem como honra, dignidade, seriedade, respeitabilidade e bons costumes. São pessoas educadas e esforçadas que realmente visam o bem em todas as ações que praticam. 

			Quando cito pessoas CAPAZES, me refiro àquelas pessoas capazes de estudar, de planejar objetivos, de manter o foco em seus anseios e que enxergam boa intenção nos outros. Refiro-me aquele indivíduo capaz de conter certa habilidade, aptidão ou, no mínimo, que esteja disposto a aprender e a se desenvolver porque deseja evoluir. São aqueles indivíduos capazes de se autoconhecer, entender, motivar e amar a si mesmos. São pessoas convictas que possuem capacidade de encarar e superar seus próprios limites. 

			Preste atenção quando cito pessoas GRATAS. Estou me referindo àquelas pessoas que reconhecem o que têm, que dão valor as coisas simples da vida, que admiram outras pessoas e que respeitam a natureza. São aquelas que sabem contemplar os bons momentos. São pessoas que compreendem a diferença entre as palavras “obrigado” e “gratidão. A origem da palavra “obrigado” como forma de agradecimento vem do latim obligatus que se traduz como ligar, amarrar ou atar. Significa dizer “fico-lhe obrigado”, ou seja, ficamos ligados pelo favor que você me fez. Esse elo de ligação, mesmo que momentâneo, é criado com o credor que nos prestou o favor. Já a palavra gratidão do latim gratia tem outro propósito e significa “graça” que se interpreta como agradável. Significa um reconhecimento agradável por tudo o quanto recebemos ou nos é reconhecido.

			Pessoas do bem, capazes e gratas estão acostumadas a lidar com adversidades e a superá-las. Sobrepujar as adversidades ou vencer os desafios é o ápice do autoconhecimento. Você precisa ensinar a sua mente a tornar-se multifocal em prol de seus objetivos, de sua identidade e de sua capacidade. É preciso aprender a encontrar as forças e habilidades de superação que residem nas profundezas do seu inconsciente. Essas forças existem e estão lá, dentro de você. Ativar essas forças através das ferramentas que você já possui, embora às vezes duvide ou as desconheça lhe confere vantagem ao lutar para superar adversidades. Quando aprender e compreender definitivamente que você é capaz de canalizar sua energia a seu favor, renascerá e reconhecerá o verdadeiro sentido da vida, contemplará uma atmosfera extensa de sabedoria e fé. 

			O principal pré-requisito para tornar-se um virador profissional é estar DISPOSTO. Ter disposição para aprender com as derrotas e vitórias que a vida apresenta. Estar disposto a praticar o bem para si mesmo e para os outros. O estilo “virador” é mais do que um comportamento, é uma DISPOSIÇÃO. Em psicologia disposição designa a tendência de uma pessoa para comportar-se de determinada maneira em situações eventuais. A disposição se diferencia, no entanto, do simples comportamento. A “disposição” é uma característica ou traço de personalidade que se infere a partir da observação da regularidade de determinado comportamento de um indivíduo, enquanto o “comportamento” se modifica constantemente e é imediatamente observável. Portanto, mantenha-se disposto. Gostar de viver, estar em paz com si mesmo e com o mundo e gostar de aprender e se relacionar, são pressupostos de uma disposição assertiva. Por incrível que pareça o mundo está cheio de gente indisposta que não gosta de viver ou não quer viver em paz. Pessoas que não fazem o mínimo esforço para viver melhor. Pessoas que ficam reclamando o tempo todo de tudo e de todos.
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Histérico escolar / 12 grau Mestre em Boa Adaptacdo / Carlos Prusch
No de escolas Nome Ano/Série Local

i E. E. Luiz Mosquette 10 |Capéo da Canoa/ RS
2 E. E. Petronilho M20s6rio 20 Capdo da Canoa/ RS
3 E. E. Dom Diogo de Souza 3 Poa/RS

4 E. E. Melvin Jones 20 Uruard/PA

S Instituto M2 Mattias Altamira/PA

6 E. E. Itdlia 50 Poa/RS

7 Colégio E. P. Elmano Lauffer| 60 Poa/RS

B E. E. Benjamin Constant 79 |Poa/RS

9

Instituto Getdlio Vargas 80 Altamira/PA
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